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No Pronto-Socorro do Hospital de Base não há pessoal suficiente e nem recursos para atendimento 

Falta tudo nas unidades da Fundação Hospitalar 
Denúncia do Sindicato dos Médicos ressalta que assistência à. saúde se deteriora a cada dia 

Computador também 
não ajudou Edwan 

E intenção da Fundação 
Hospitalar, segundo o dire-
tor de Núcleo de Farmá-
cias, José Xavier, que o sis-
tema seja atualizado e fun-
cione normalmente. Mas 
para isto, afirmou Xavier, 
e preciso comprar outros 
computadores para am-
pliação da capacidade do 
sistema central. 

Com o computador fun-
cionando normalmente, a 
consulta feita ( única) indi-
caria, em alguns minutos, 
que nenhum hospital da re-
de possuía o medicamento 
como foi constatado. Feito 
isto, os médicos com meia 
hora de adiantamento, te-
riam condições de contac-
tar antes das 8h da noite os 
hospitais que naoperten- cem à rede e que também celino Kubitschek de dar ao 
não fazem partedosistettizr"'B'xasa-14"—I P" --  
como o Presidente ediei e Federal. Advogado, profes- M 
o HFA, por exemplo, con 	sor, parlamentar durante 
sultados quando foram diversas legislaturas e Go 
Mieimados todas etapas ( a- vernador de seu Estado na-
te tomarem conhecimento, 
depois, que o HFA possuía 
o soro). 

ao menino Edwan Lopes 
Silva, os 10 telefonemas da-
dos para todos os hospitais 
da rede, para a Funai e de-
pois para os hospitais Pre-
sidente Mediei e HFA, fo-
ram necessários por falha 
no sistema. Em vez de 10, 
seria necessário, apenas, a 
consulta a um dos termi-
nais de computador no Hos-
pital de Base, onde Edwan 
estava internado. 

tal, deixeou extensa obra li-
terária, com livros publica-
dos sobre variados gêne-
ros. Na vida pública e par-
ticular era pessoa simples 
e genorasa, tornando seus 
amigos os que com ele von-
viviam. Integrou a Assem-
bléia Legislativa cearense 
duas vezes (1936-1937 e 
1947-1951 ), a Câmara. Fede-
ral dos Deputados durante 
três legislaturas (1951-1955, 
1971-1975 e 1975-1977) e o Se-
nado Federal (1955-1956). 

O Tribunal de Contas do 
Distrito Federal está pro-
gramando uma série de ho-
menagens póstumas ao seu 
antigo conselheiro e ex-
presidente José Parsifal 
Barroso. Dia 19 próximo, 
segunda-feira, será rezada 
missa no Santuário de Nos-
sa Senhora de Fátima, às 
19h3Omin, em sufrágio da 
alma desse ilustre homem 
público, no 30' dia de seu 
falecimento ocorrido em 
Fortaleza, Ceará. 

Nascido a 5 de julho de 
1913 na Capital cearense, 
Parsifal Barroso residiu 
muitos anos em Bras.ilia, 
cidade a que esteve sempre 
ligado desde o incio da 
construção, quando, sendo 
Ministro do Trabalho, In-
dustria e Comércio (1956- 
1958 ) , destacou-se pelo 
apoio à Novacap e a todos 
quantos defendiam a ini-
ciativa do Presidente Jus- 

TCDF presta 
homenagem,a 
ex-presidente 

YARA MALHEIROS 
Da Editoria de Cidade 

Ausência de medica-
mentos ou fornecimento 
irregular de remédios 
nas unidades de saúde, 
falta de material de hi-
gienização e material 
cirúrgico nos hospitais, 
falta de aparelhos bási-
cos; como estetoscópios, 
aparelho de Raios X e 
Ultrassom e carência de 
recursos humanos. Es-
tes são os principais 
problemas enfrentados 
atualmente pelos hospi-
tais e centros de saúde 
da Fundação Hospitalar 
do Distrito Federal, de 
acordo com avaliação 
feita pela diretoria do 
Sindicato dos Médicos 
do DF. 

Ao avaliar as condi-
ções de trabalho na área 
de saúde os médicos 
concluir= que não é 
por falta de planos que a 
assistência médica no 
DF "está se deterioran-
do cada vez mais, mas 
por falta de um enfoque 
objetivo ao setor". As 
doenças endêmicas es-
tão fugindo aos padrões 
de controle, afirmam, 
devido a falta de medi-
camentos. 

"Programas espe-
ciais como a assistência 
materno-infantil e hi- 

A situação do Hospital de 
Base não é diferente dos 
outros hospitais da FHDF. 
Os médicos do HBB tam-
bém convivem com a falta 
de medicamentos, mate-
rial cirúrgico, esterilizan-
tes, saneantes e antimicro-
bianos. Na semana passa-
da, porém, os problemas do 
Hospital de Base 
agravaram-se com a explo-
são de uma autoclave ( on-
de são esterilizados os ins-
trumentos cirúrgicos) na 
Central de Esterilização. 
Resultado: a Central foi fe-
chada e os instrumentos 
passaram a ser esteriliza-
dos no Hospital Regional 

A exemplo do Hospital 
Regional da Asa Norte 
( HRAN ), os hospitais Re-
gionais de Sobradinho e do 
Gama também estão fun-
cionando precariamente. 
Além de medicamentos bá-
sicos, faltam equipamentos 
nos pronto-soçorros e en-
fermarias, desde termõme-
tros e aparelhos para me-
dir a pressão arterial. Por 
falta de condições de fun-
cionamento, a Unidade de 
Terapia. Intensiva do Hos-
pital Regional de Sobradi-
nho (HRS) e o Centro Ci-
rúrgico do Hospital Regio-
nal do Gama (HRG) foram 
fechados. A direção do 
HRG decidiu fechar o Cen-
tro Cirúrgico depois que 
uma barata foi encontrada 
no loçal no momento que os 
médicos realizavam uma 
cirurgia. 

Os médicos do HRG 
acham que a grande de-
manda de pacientes vem 
contribuindo para agravar 
os problemas naquela uni-
dade de saúde. Lembram 
que o hospital foi projetado 
para atender à população 
inicial do Gama, composta 
de 20 mil pessoas, e hoje 
atende a mais de 300 ¡mil. 

N-ao descartam, entre-
tanto, "a situação de aban-
dono em que se encontram 
os hospitais da Fundação 
Hospitalar do DF", segun-
do um cirurgião do HRG 
que preferiu não se identifi-
car. "Faltam recursos hu-
manos e técnicos", desta-
cou. Palavras semelhantes 
foram repetidas pela anes-
tesista Myriam Vieira de 
Souza, delegada sindical, 
uma das integrantes da 
equipe que realizou um le-
vantamento das condições 
de trabalho no HRS. 

Myriam destacou que a 
falta de antibióticos tem le-
vado os pediatras a muda-
rem o tratamento dos pa-
cientes, enquanto a ausên-
cia de parafusos próprios 
para cirurgias ortopédicas  

pertensão arterial são 
iniciados e interrompi-
dos por falta de remé-
dios, profissionais e ins-
talações materiais", diz 
o relatório, realizado pe-
lo Sindicato dos Médi-
cos. 

O documento ressalta 
a deficiência de diver-
sas categorias profissio-
nais em todas as Regio-
nais. E mais: afirma 
que a limpeza e higieni-
zação dos hospitais, fa-
tor importante no con-
trole de infecção, vem 
sendo feita de maneira 
incorreta por firmas 
contratadas pela 
FHDF. Ressalta que os 
funcionários e profissio-
nais de saúde estão des-
motivados para traba-
lhar porque não há 
estímulo ao desenvolvi-
mento profissional. 

INFECÇÃO HOSPITA-
LAR 

Segundo o documento, 
o material permanente 
da rede hospitalar está 
desgastado e em precá-
rio estado de conserva-
ção. Existe ainda falta 
de diversos aparelhos, 
entre eles, cardiotonó-
grafos, o que impossibi-
lita o diagn.ostico de 
morte fetal. Nos hospi-
tais de Ceilândia e Pla-
naltina não há apare- 

da Asa Norte ( HRAN ). 
A explosão mostrou a 

precariedade em que se en-
contra o material perma-
nente do hospital. Na la-
vanderia, por exemplo, só 
apenas uma calandra vem 
funcionando. Há seis meses 
a outra está quebrada. O 
acúmulo de roupa lavada 
de uma só vez pode ser 
constatado nos lençóis: a 
maior parte dessa roupa de 
cama exibe manchas de 
sangue e até restos de espa-
radrapos ao sair da lavan-
deria. 

A precariedade em que 
vive o HBB, entretanto, 
não se restringe somente à  

lhos de raios X e ultras 
som, enquanto os labo-
ratórios de patologia 
clínica, banco de sangue 
e anatomia patológica 
têm instalações precá-
rias. 

"O material cirúrgico 
também é precário, fal-
ta do mais simples ao 
mais sofisticado. Algu-
mas unidades não têm 
sequer material para 
pequena cirurgia e cu-
rativos", informam os 
médicos. Entre os medi-
camentos em falta são 
citados remédios para 
hipertensão arterial, 
doenças sexualmente 
transmissíveis, diabetes 
e Mal de Hansen. 

Mas faltam também 
antibióticos, fios de su-
tura e material de higie-
nização, o que faz au-
mentar os riscos de infe-
ção nos hospitais. De 
acordo com a direção do 
Sindicato dos Médicos, 
de uma só vez já falta-
ram mais de cinqüen ta 
produtos na farmácia do 
Hospital de Base. 

Finalmente, o docu-
mento informa o aban-
dono em que se encon-
tram as unidades de 
saúde da FHDF. Denu-
cia a ausência de con-
servação de rotina e a 
morosidade na manu-
tenção de instrumentos. 

lavanderia e à Central de 
Esterilização. A falta de 
manutenção adequada dos 
ele vadores contribui para 
quepessoas, medicamen-
tos, alimentos, doentes e 
até cadáveres circulem pe-
lo hospital em um mesmo 
elevador. 

Os médicos reclamam 
que a caldeira que serve o 
HBB está em local impró-
prio e por isso vem expelin-
do fuligem e poluindo as en-
fermarias. Como se não 
bastasse, afirma que os ex-
tintores de incêndio estão 
todos com as cargas venci-
das e no pronto-socorro ine-
xistem até termômetros. 

Ceilândia não 
tem Raios-X 

A carência de recursos 
humanos, material permw 
nente e de çonsumo além 
de medicamentos, também 
é fato no Hospital Regional 
de Ceilãndia ( HCR ). Sé. 
gundo os médicos, existem 
produtos que sistematica ,, 
mente não são fornecidos, 
entre eles, álcool absoluto. 
"A freqüente falta de media 
camentos é perigosa e din:, 
çulta o tratamento dos 
doentes", afirmam. 

O relatório relizado por 
uma comissão formada por 
profissionais de saúde do 
HRC mostra a falta de apa-, 
relhos de Raios X e Ultra-
som, microscópio, cardió 
tocógrafo, material cirúr- ,  
gico e macas. Relaciona a, 
dificuldade de manutenção 
de equipamentos e informa 
a necessidade de constru-
ção de um outro hospital' 
em Ceilândia. 

O HRC, com seus 149 lei-, 
tos, não tem capacidade, 
para atender à populaçãO' 
daquela satélite, estimada 
em cerca de 500 mil habi-
tantes. "Nossos recursos 
materiais e humanos estão 
extremamente reduzidos. 
No serviço de emergência' 
são atendidos cerca de 600 
pacientes por dia", diz o re 
latório. 

Nem seringa 
o HRT possui 

Insulina, furosemida, se= 
ringa descartável e algo-, 
dão hidrófilo são alguns dos 
itens em falta na farmácia ,  
do Hospital Regional de Ta-
guatinga (HRT). No labor 
ratório faltam reagentes e,' 
na unidade de pediatria, 
entre outras coisas, faltam 
sabonetes. O constante va-
zamento de esgoto em vá-' 
rias enfermarias da pedia 
tria vem contaminando os 
armários, enquanto as' 
águas pluviais chegam a' 
inundar áreas externas daS4  
enfermarias. 

Esses são alguns dos pro 
blemas enfrentados diaria-,  
mente pelos médicos e de-' 
mais profissionais de saúde ,  
que trabalham no HRT.' 
Mas existem outros, como ,  
a carência de leitos, de ma-
terial permanente e de re-
cursos humanos. 

De acordo com o relató-
rio sobre as condições de 
trabalho do hospital reali-- 
zado por médicos daquela" 
unidade de saúde, a carên-
cia de material de consumo 
é tão drástica que falta até 
água destilada para dilui--  
ção de drogas na unidade` 
de anestesiologia. 

O relatório informa à 
existência de um déficit de , ' 
60 médiços no HRT, ater(' 
de auxiliares de enferma-
gem, assistentes sociais .e 
mesmo pessoal especiali-
zado para a colheita de san-
gue. Na unidade de ortope-
dia, por exemplo, não exis: 
te anestesista para atender 
a cirurgias de urgência. 

Com relação ao material 
permanente do hospital, 
relatório aponta a falta de 
um aparelho de raios "X" ,, 
na unidade de radiologia e 
de um aparelho de ecogra;; 
fia na unidade de gineco, 
obstetrícia. 

Na Gineco-obstetricia 
não existem equipamentos 
básicos como pinças e te-, 
souras, enquanto na pedia-,  
tria, um dos setores mais., 
deficientes, faltam masca-
ras de nebulizadores, este-
toscópio, oftalmocópio, en-
tre outros equipamentos. A 
precariedade da pediatria 
é tão grande que na unida- .; 
de não existe local para  o: .- 
remanejamento dos pa-
cientes para ser feita a de-,, 
tetização da enfermaria. 
Resultado: o lugar está Mr., 
festada de baratas. 

Os médicos do HRT aler-
tam para a necessidade de 
implementação de uma 
política de saúde visando 
melhorar as condições de 
atendimento nos hospitais. 
Lembram que para que a 
Regional de Taguatinga 
possa atuar de maneira' : 
efetiva é necessário ainda 
que Ceilãndia tenha condi="
ções de dar solução aos 
seus próprios problemas do' 
saúde, já que a maioria dos 
pacientes tratados no HRT:/, 
reside em Ceilãndia e ou-
tras cidades da região do '"  
Entorno. 

O sistema de computa-
ção implantado há três 
anos pela Fundação Hospi-
talar do DF põde ajudar os 
Médicos do Hospital de Ba-
se na procura do soro an-
tiofídico para ser aplicado 
no menino Edwan Lopes 
Silva, picado por uma co-
bra jararacuçu no dia 24 de 
iril e morto no último dia 
3yem conseqüência da ação 
4p veneno. 
k.0 projeto do sistema é 

Simples. Em cada hospital 
existem dois ou três termi-
nais que são interligados a 

stema central. Neste sis-
tema central, todas as in-
fnrmações sobre a disponi-
bilidade de medicamentos 

rede da FHDF são regis-
tradas no computador. No 
entanto, estas informações 
ficam atrasadas em até 20 
dias. Sabedores desta defi-
ciência, os_médicos do-Hos-
pital de Base que atendiam 
Edwan, optaram pelo tele-
fone, ligando, desnecessa-
riamente, para o Hospital 
dê Brazlândia, onde o me-
nino tinha sido atendido e 
transferído para o HBB por 
falta de soro, e para todos 
os hospitais da cidade. 

O sistema serve, tam-
bém, para confeccionar as 
folhas de pagamento dos 
hospitais da rede oficial, 
além dos balancetes de ca-
da um. Isto acontece, prin-
cipalmente, a partir do dia 
20 de cada mês, sobrecar-
regando todo o sistema que 

fica impossibilitado de ofe-
recer informações sobre 
vagas nos hospitais e dispo-
nibilidade de medicamen-
tos, até mesmo com atraso. 

Nos períodos do mês que 
não se confeccionam as fo-
lhas de pagamento, o siste-
ma é usado para consultas 
sobre disponibilidade de 
leitos. Mas mesmo para 
apenas este dado, o compu-
tador falha e fornece o da-
do defasado. Caso a dire-
ção de um hospital regional 
qualquer resolva apostar 
na informação do sistema e 
enviar um paciente para 
atendimento ambulatorial 
em outra Unidade corre o 
risco de receber o doente 
de volta, porque o dado não 
indica a verdade e a vaga 
pode ter sido ocupada há 
muito tempo. 

N SISTEMA IDEAL 

No sistema ideal monta-
do pela Fundação Hospita-
lar, a cada dia todos os hos-
pitais devem fazer suas al-
terações em números de 
leitos ou quantidade de re-
médios dos vários tipos. 
Mas mesmo que os médi-
cos resolvam fazer esta 
modificação diária, o com-
putador rejeita a informa-
ção. Isto faz com que o da-
do novo fique nas gavetas 
dos diretores dos hospitais 
ou sob a responsabilidade 
de cada médico. 

No caso do atendimento 

HBB fica sem esterilização 

• 	• 

Gama acha barata na cirurgia 
e fios de sutura obrigam os necessários 40. A situação 
ortopedistas a operarem não é diferente nas unida-
em condições precárias. des de anestesia e ortope-
No Hospital Regional do dia onde faltam 15 médi-
Gama, os m.edicos deixa- cos. Segundo Myriam, o 
ram de operar por falta de HRS vem funcionando tam-
material cirúrgico. Não ha- bém com ausência de en-
viam nem mesmo luvas pa- fermeiras e auxiliares de 
ra os cirurgiões ou mate- enfermagem. 
rial de higiene, como sabo- PEPEU GOMES 
netes, para os médicos la- 	O Hospital Regional do 
varem as mãos, o que con- Gama enfrenta problemas 
tribuiu também para o fe- semelhantes. Por falta de 
chamento do Centro Cirúr- médiços um pediatra aten- 
gico. 	 de até a 60 crianças duran- 
SEM SABÃO 	 te seis horas de trabalho. A 

No Hospital Regional de grande demanda de pa-
Sobradinho não existem cientes acabou transfor-
anti-hipertensivos e antiin- mando as enfermarias em 
flamatórios nas enferma- locais onde são atendidas 
rias e geralmente há falta juntas pessoas de ambos os 
de antibióticos. A precarie- sexos. O fato tornou as en-
dade no HRS é tão grande fermeiras do HRG conheci-
que falta sabão na clínica das como "Pepeu Gomes", 
de dermatologia. Em al- uma alusão a música Mas-
guns ambulatórios, os mé- culino Feminino, composta 
dicos não podem lavar as pelo cantor. 
mãos depois de examinar 	Para tornar ainda mais 
os pacientes porque não há difícil a situação, os medi- 
pias e conseqüentemente cos, enfermeiras e pacien- 
não há água. 	 tes do HRG enfrentam pe- 

Em Sobradinho, a situa- riodicamente problemas 
ção é caótica também nos decorrentes da estrutura 
Centros de Saúde. Nessas falha da rede de esgotos do 
unidades os programas hospital. Esses problemas 
destinados a hipertensos e vão desde o mal cheiro até 
portadores do mal de Han- as águas sujas que afluem 
sen não podem ser realiza- do esgoto, invadindo as en-
dos porque há falta de me- fermarias. 
dicamentos. Há também 	Diante de todas essas di- 
carência de remédios para ficuldades os profissionais 
o tratamento de doenças de saúde do HRG não sa-
venéreas. "No Centro nú- bem aferir o índice de in-
mero 01, 1 mil 960 receitas fecção hospitalar registra-
deixaram de ser aviadas no do no hospital. "E difícil di-
mês de abril por falta de zer, pois aqui estamos ma-
medicamentos", disse tando as baratas com os 
Myriam. Além de AAS e pés", disse um médico que 
outros remédios, não ha- não quis se identificar. Ele 
viam penicilina, vitamina foi mais al.em ao afirmar 
C e anti-hipertensivos du- que o ex-deputado Maga-
rante o mês de abril naque- lhães Pinto "se aproximou 
le centro. da verdade quando disse 

De acordo com levanta- que o melhor médico do DF 
mento realizado por médi- é a ponte aérea. Ele estaria 
cos do HRS, 44 profissio- certo se tivesse afirmado 
nais trabalham na clínica que o melhor hospital é a 
médica mas são necessá- ponte aérea. Brasília tem 
rios 60 naquele setor. Na bons profissionais, mas os 
unidade de pediatria traba- melhores hospitais estão no 
lham 27 pediatras, mas são eixo Rio/São Paulo". 


